
Aula 6 
Améfrica, Território e Memória: Quem Conta a História da Terra? 

Base: Conteúdo da Travessia — Parentalidade Preta​
 Tema central: A disputa histórica e política sobre origem, território e memória nas Américas, 
e o papel dos povos indígenas e da amefricanidade na reconstrução dessa narrativa. 

 

1. AMÉFRICA: NOMEAR É REORGANIZAR O MUNDO 
Antes de discutir território, é preciso discutir linguagem. 

Améfrica não é apenas um termo.​
 É reposicionamento. 

Quando Lélia Gonzalez propõe essa categoria, ela não está criando um conceito abstrato.​
 Ela está reorganizando o mapa. 

Améfrica afirma que este continente não começa em Colombo.​
 Não começa na invasão.​
 Não começa na Europa. 

Começa muito antes. 

Começa nos povos que aqui estavam.​
 Começa nos que vieram antes do nome.​
 Começa na continuidade que resistiu ao apagamento. 

Nomear é recuperar unidade.​
 E recuperar unidade é romper com a fragmentação colonial. 

 

2. OS PRIMEIROS MOVIMENTOS: HUMANIDADE EM 
TRAVESSIA 
A história humana não é estática.​
 Ela é deslocamento. 

A humanidade sai da África e se espalha pelo mundo.​
 Caminha, adapta, aprende, transforma. 

Milhares de anos depois, atravessa gelo, mares e territórios até chegar às Américas. 



Essa chegada não é um evento único.​
 É processo. 

Não forma um povo só.​
 Forma muitos. 

Não cria um destino final.​
 Cria enraizamentos diversos. 

O que hoje chamamos de América sempre foi território habitado.​
 Muito antes de qualquer mapa europeu. 

 

3. TERRITÓRIO INDÍGENA: O QUE NUNCA FOI VAZIO 
Existe uma mentira fundadora. 

A ideia de que este território foi “descoberto”. 

Não foi. 

Foi invadido. 

Antes da chegada europeia, milhões de pessoas viviam aqui.​
 Organizadas em milhares de povos, com línguas, sistemas, tecnologias e cosmologias 
próprias. 

A floresta não era “selva”.​
 Era território cuidado. 

O céu não era “paisagem”.​
 Era leitura. 

A terra não era recurso.​
 Era relação. 

Reconhecer isso não é romantizar.​
 É corrigir a base da narrativa. 

 

4. A MÁQUINA DE APAGAR POVOS 
A invasão não foi apenas territorial.​
 Foi epistemológica. 

Vieram doenças, violência, escravização e destruição sistemática. 



90% da população indígena foi exterminada no primeiro século de contato. 

Depois veio o que continua até hoje: 

• roubo de terras​
 • deslocamentos forçados​
 • políticas de assimilação​
 • invisibilização cultural​
 • genocídio continuado 

O objetivo nunca foi apenas dominar.​
 Foi apagar. 

Apagar presença.​
 Apagar memória.​
 Apagar contribuição. 

 

5. O APAGAMENTO CONTINUA: A HISTÓRIA SENDO 
REESCRITA 
O apagamento moderno não precisa de armas visíveis.​
 Ele opera na lei, no discurso e na memória. 

O marco temporal é exemplo disso. 

Ele redefine quem pertence à terra.​
 Ele inverte papéis. 

Transforma quem sempre esteve em invasor.​
 E legitima quem chegou depois como dono. 

Não é só disputa jurídica.​
 É disputa de narrativa. 

Apagar o passado é controlar o presente.​
 Controlar o presente é limitar o futuro. 

 

6. RESISTÊNCIA É CONTINUIDADE 
Apesar de tudo, os povos indígenas não desapareceram. 

Eles continuam. 



Organizados.​
 Articulados.​
 Criando.​
 Resistindo. 

Existem centenas de povos, com modos de vida distintos, defendendo seus territórios, suas 
línguas e seus conhecimentos. 

A resistência não é apenas sobrevivência.​
 É produção de mundo. 

É manter a floresta viva.​
 É preservar sementes.​
 É sustentar modos de existência que não cabem na lógica de exploração. 

 

7. SABER É RELAÇÃO: O CASO DO GUARANÁ 
Há histórias que explicam mais do que dados. 

O guaraná não é só uma planta.​
 É sistema. 

Foi observado, cultivado, transformado e integrado à vida social pelos Sateré Mawé. 

Não é consumo.​
 É tecnologia. 

Não é produto.​
 É relação. 

O preparo envolve tempo, técnica, corpo e transmissão de conhecimento. 

A planta organiza encontros.​
 Regula ritmos.​
 Constrói vínculo. 

E carrega também mito. 

Não nasce só da terra.​
 Nasce de uma história. 

Antes de circular no mercado, ela já sustentava um povo. 

Isso muda tudo. 

 



8. VIRADA: O QUE ISSO EXIGE DE NÓS HOJE 
Essa história não é passado distante. 

Ela está aqui. 

Quando não reconhecemos os povos indígenas, reproduzimos apagamento.​
 Quando consumimos sem saber a origem, reproduzimos distorção.​
 Quando educamos sem referência, reproduzimos vazio. 

Parentalidade preta precisa olhar para isso com responsabilidade. 

Criar crianças com consciência também é ensinar: 

de onde viemos​
 quem cuidou da terra​
 quem segue cuidando​
 o que foi roubado​
 o que precisa ser defendido 

Isso não é conteúdo escolar.​
 É formação de mundo. 

 

9. CONCLUSÃO: A TERRA TEM MEMÓRIA 
A terra não esquece. 

Ela guarda passos, nomes, histórias e disputas. 

O problema é quando quem pisa nela esquece. 

Améfrica não é passado.​
 É chave. 

Reconhecer os povos indígenas não é gesto simbólico.​
 É reposicionamento. 

Sem isso, seguimos repetindo o erro. 

Com isso, começamos a reconstruir. 

 

APOIE O PARENTALIDADE PRETA 



O Parentalidade Preta é uma iniciativa independente, feita à mão: pesquisa, roteiro, som, 
design, escuta e afeto.​
 Cada episódio, cada aula e cada apostila existem porque uma comunidade decide 
caminhar junto. 

Apoie: apoia.se/parenta​
 Saiba mais: parentalidadepreta.com 

Afeto também é estrutura.​
 E estrutura também é resistência. 

 

GLOSSÁRIO 
Améfrica​
 Categoria político-cultural que reposiciona as Américas a partir da experiência 
afro-indígena. 

Diáspora​
 Dispersão de povos, especialmente africanos, marcada por deslocamento forçado. 

Apagamento​
 Processo de invisibilização histórica, cultural e política de um povo. 

Marco Temporal​
 Tese jurídica que limita o reconhecimento de terras indígenas à ocupação em 1988. 

Território​
 Mais que espaço físico, é relação histórica, cultural e espiritual com a terra. 

Cosmologia​
 Forma como um povo compreende o mundo, o universo e sua existência. 

 

PARA REFLETIR EM RODA 
1.​ O que muda quando entendemos que a América nunca foi descoberta? 
2.​ Como o apagamento indígena ainda aparece na nossa vida cotidiana? 
3.​ De que forma a relação com a terra pode ensinar sobre cuidado e comunidade? 
4.​ O que estamos deixando de ensinar às crianças quando ignoramos essas histórias? 
5.​ Como construir uma educação que não repita o apagamento? 

 

RESSALVAS E RESPONSABILIDADE ACADÊMICA 



1.​ Este material dialoga com estudos históricos, antropológicos e produções críticas 
afro-indígenas. 

2.​ Não constitui uma síntese completa da diversidade dos povos indígenas. 
3.​ Algumas simplificações foram realizadas com finalidade pedagógica. 
4.​ O conteúdo integra a Escola de Escuta Afrocentrada — Parentalidade Preta. 
5.​ Recomenda-se aprofundamento em fontes especializadas para estudo acadêmico. 

 

DIREITOS AUTORAIS E USO EDUCACIONAL 
Este material integra a Escola de Escuta Afrocentrada — Parentalidade Preta, criada por 
Diego Silva.​
 Todos os direitos reservados à iniciativa e ao autor.​
 © Parentalidade Preta — 2026​
 Conteúdo protegido pela Lei nº 9.610/98.​
 Uso formativo e cultural. Interpretações fora do contexto proposto são de responsabilidade 
do leitor. 

 


	Aula 6 
	1. AMÉFRICA: NOMEAR É REORGANIZAR O MUNDO 
	2. OS PRIMEIROS MOVIMENTOS: HUMANIDADE EM TRAVESSIA 
	3. TERRITÓRIO INDÍGENA: O QUE NUNCA FOI VAZIO 
	4. A MÁQUINA DE APAGAR POVOS 
	5. O APAGAMENTO CONTINUA: A HISTÓRIA SENDO REESCRITA 
	6. RESISTÊNCIA É CONTINUIDADE 
	7. SABER É RELAÇÃO: O CASO DO GUARANÁ 
	8. VIRADA: O QUE ISSO EXIGE DE NÓS HOJE 
	9. CONCLUSÃO: A TERRA TEM MEMÓRIA 
	APOIE O PARENTALIDADE PRETA 
	GLOSSÁRIO 
	PARA REFLETIR EM RODA 
	RESSALVAS E RESPONSABILIDADE ACADÊMICA 
	DIREITOS AUTORAIS E USO EDUCACIONAL 


